
Hebe 
— Mas uma criança retarda­

da, ela sente o que a mãe e o pai fa­
lam para ela! Por exemplo, palavras 
de amor, palavras sem amor, brus­
cas, elas sentem? 



Chico 
— Sentem, sentem e ouvem; 

registram e sabem de que modo es­
tão sendo tratradas; elas são pro­
fundamente lúcidas na intimidade 
do próprio ser. 

A criança vem somente com 
aqueles que têm capacidade para 
amá-la e ajudá-la a passar aquele 
transe temporário de 13,20,30 
anos. Geralmente os excepcionais 
desencarnam muito cedo. 

Certa feita uma senhora em 
Uberaba nos procurou e disse: 

— Eu sou mãe dessa criança 
excepcional; eu me sinto uma cria-

tura amarga, eu sofro muito com is­
so, o que é que Emmanuel diz para 
mim? 

Eu lhe disse assim: 
— Minha filha, a maternida­

de é um privilégio que Deus conce­
deu à mulher; então, toda mulher 
desfruta deste privilégio da Provi­
dência Divina, mas os filhos excep­
cionais são confiados tão-somente 
às grandes mulheres que têm capaci­
dade de amar até o infinito. 


